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Abertura do VII Conselho Plenário Geral 

 

Tema: MISSÃO E ORGANIZAÇÃO 

 Lema: Levanta-te e come, pois o caminho é longo (1Rs 19,17) 

 

Queridas Irmãs sejam bem vindas ao nosso VII CONSELHO PLENÁRIO. É mais um 

Marco em nossa História.  Uma pausa avaliativa e projetiva (prospectiva) no Sexênio. 

Pausa para juntas fortalecer o vigor do Projeto Comum na mútua partilha das alegrias 

realizações e desafios encontrados no caminhar e, revigoradas prosseguir a caminhada 

que iniciamos, com sonhos, projetos, expectativas no Capítulo Geral em outubro de 

2012.  Juntas traçamos metas, elaboramos as Linhas Inspiradoras que guiaram nossos 

passos desde o dia 08.12.2012. Novos passos no caminho iniciado 98 anos atrás. 

Atravessamos a preparação e o ano do centenário, com alegria o celebramos o 

14.01.2015 e, hoje estamos aqui para intensificar o que precisamos na Caminhada até o 

Capítulo Geral em 2018. 

 

A caminhada realizada no Sexênio (2007-2012) ofereceu os tons dos fios usados no 

Capítulo Geral para elaborarmos as Linhas Inspiradoras nos desafiando a dar novos 

passos. Estes tons foram reforçados com os apelos mais fortes ouvidos no Capítulo: O 

clamor dos indígenas no sangue derramado dos povos Guarani Kaiowá e o apelo 

pela educação trazido pela missão em África que chegaram aos nossos ouvidos e aos 

nossos corações.  Movidas pela emoção e impulsionadas pela DIVINA FONTE DA 

VIDA, assumimos os dois marcos  do nosso centenário.  Da Missão África trazemos o 

verde da ESPERANÇA que a educação alimenta naquele povo.  E O VERMELHO do 

Martírio dos povos indígenas comoveu-nos à MISERICÓRDIA para com estes 

“pequeninos” do nosso país, os filhos da terra, da mãe terra, certamente os mais 

fragilizados e marginalizados ao longo da nossa história. Com estes compromissos, pela 

fé partimos buscando forças em nossa Fraqueza. Até aqui o Senhor nos conduziu... O 

sim de cada uma permitiu os passos que foram dados no Caminho para o qual fomos 

Chamadas.  Quanto avançamos em nossa itinerância? Quanto ainda podemos 

avançar? 

 

São muitos os fios que tecem nossas Linhas Inspiradoras que orientam nossos passos e 

nossas a ações. A que caminhos deste mundo em movimento nos conduz... A divina 

Fonte da Vida. O modo francisclariano de viver – o compromisso com a justiça 

sócioambiental - Carisma – Diaconia – nossas relações – organização - formação – 

gestão profético-solidária dos bens – A missão – compartilhada. “Inter-relações e 



 

alianças” entre províncias, congregações - compromisso Eclesial e Social com os pobres 

e excluídos – Simpatizantes – A missão Além Fronteira. Vejamos nossos verbos: viver, 

ver, ouvir, sentir, acolher – cultivar, recriar, ressignificar, participar, intensificar, 

ampliar, aprofundar: Como estão presentes em nossa vida e no compromisso com a 

Terra, a justiça, e a paz. 

 

A Divina Fonte da Vida nos impulsionou à itinerância e o MUNDO EM MOVIMENTO 

nos ofereceu muitas surpresas nestes quase quatro anos. Acontecimentos e fatos que 

trouxeram alegrias, tristeza e lágrimas. Em todas as dimensões, internas e externas da 

nossa vida, sentimos desafios e esperanças.  Desafios com a saída de irmãs, com 

mortes no ciclo natural da vida e também inesperadas de irmãs, familiares, pessoas 

conhecidas e tantos inocentes, vítimas de guerras, acidentes, violências.  

 

Vimos luzes serem acesas e outras apagadas. Janelas se fecharam e Portas se abriram. 

Renúncia do papa Bento. Eleição do Papa Francisco. Reeleição da presidenta Dilma e 

as articulações para o processo do impeachment que nos fazem pensar e nos motiva a reacender 

a chama da luta e da Esperança ao pensar nossa Missão e Organização. Jesus diz: “Entre vós não 

deve ser assim” ...  Sabemos como deve ser? Servir na gratuidade. Nos alegra servir e alimentar a 

esperança diante das decepções na Política, somamos força com gestos de solidariedade 

ao nosso redor no nosso continente e no mundo.   

 

O aumento de guerras, doenças, corrupções e de tantas formas de violência contra 

mulheres, crianças, jovens e povos inteiros que migram em busca de um lugar seguro.  

Ao lado da morte, acontece ressurreição. São tantas as formas de solidariedade, diante 

das tragédias provocadas pela natureza e pela ganância e descuido humano que ceifaram 

e continuam ceifando a vida de milhares de seres humanos e milhões de outras formas 

de vida que muitas vezes passam despercebidas aos nossos olhos e aos nossos corações. 

(Mariana MG). A mãe terra geme pela morte de seus filhos e filhas e pelas feridas em 

seu corpo. Irmãs somos cuidadoras da vida e ouvimos o clamor por vida. Como 

atendemos?  Como somos portadoras da Paz e Misericórdia onde e com quem estamos?   

 

A fé, a esperança e o amor revelam as coisas novas que acontecem.  Alegramo-nos com 

a chegada de novas vocações e aumento de simpatizantes.  Novo entusiasmo na Igreja 

com a profecia solidária com a “casa comum” proposta pelo Papa Francisco. Com 

alegria, simplicidade e disponibilidade e com gratidão por tantos dons colocados a 

serviço, ao longo da nossa história celebramos nosso centenário renovando a certeza de 

que o Chamado se fez e se faz Caminho. E neste caminho não estamos sozinhas. Somos 

parte de quase 800 mil mulheres consagradas que nos cinco continentes se empenham 

em “tecer a solidariedade global para a vida” (UISG) e no Continente Latino 

Americano se compromete a “sair depressa ao encontro da vida” (CLAR), no Brasil 

aguçar o olhar para perceber as “Coisas novas que Deus realiza” e estão surgindo. 

CRB-NA) 

 



 

Neste tempo de preparação ao Conselho Plenário, fomos agraciadas pela orientação com 

a “imaginação criativa” da Irmã Virma Barion que nos acompanhou no diálogo com o 

profeta Elias e sua experiência de vida iluminando a nossa...  Com ele somos convidadas 

a levantar, comer e prosseguir a caminhada. “O Caminho é longo” e nos desafia, 

mas com ele nos acompanhando sentiremos as surpresas da brisa suave que revela a 

presença divina Fonte da VIDA do Amor e da Misericórdia entre nós.   

 

Avaliamos as nossas Linhas Inspiradoras e os Marcos do Centenário. Trouxemos o que 

tecemos para oferecer. Trouxemos para partilhar nossos desejos e os fios que temos para 

tecer juntas nossa caminhada até o Capítulo Geral.  

OLHAR com atenção para a nossa MISSÃO E ORGANIZAÇÃO e PLANEJAR 

juntas, o que podemos tecer com os fios deste Tema por nos escolhido, é parte da nossa 

missão NESTE CONSELHO PLENÁRIO.  

 

Abrir é um verbo que caracteriza nossa opção de Vida Religiosa Apostólica. É preciso 

abrir o coração para acolher a LUZ divina que nos ilumina e faz ver o caminho que leva 

ao encontro daquelas pessoas e realidades às quais somos enviadas. Este ano da 

Misericórdia nos convida a participar de uma “Igreja em saída”.  O Papa Francisco nos 

lembra de que é preciso passar pela porta aberta neste ano jubilar, não para entrar, mas 

para sair e levar Misericórdia a quem de misericórdia precisa.   

Queremos também abrir este Conselho Plenário como se abre a janela numa manhã 

ensolarada, permitindo que entre luz e calor; como se abre a porta para acolher uma 

pessoa amiga ou para ‘sairmos às pressas’ ao encontro de quem precisa de ajuda.  

Abrimos com o desejo de que entre a LUZ DIVINA necessária para iluminar cada uma 

de nós e cada momento da caminhada que queremos realizar esta semana.  Abrimos 

para sair de tudo que nos acomoda no nosso eu e nos impede de irmos ao encontro 

D’Aquele que nos chamou e nos reúne para discernirmos sua vontade e planejar os 

passos que precisamos dar para chegarmos até onde e a quem Ele quer nos enviar. 

 

Queridas Irmãs quero abrir este Conselho Plenário dizendo obrigada pelos passos 

dados por cada irmã, por nós aqui representadas, e por tudo que cada uma fez para estar 

aqui. Com empenho nos preparamos e, por isso com alegria queremos iniciar, realizar 

e concluir este Conselho Plenário olhando com esperança para o futuro da nossa 

MISSÃO E ORGANIZAÇÃO. Vamos em frente e alegres esperando coisas melhores.  

BOM Conselho Plenário para todas nós. 

 

“Levanta-te e come, Levanta-te e come, que o caminho é longo caminho longo” 

  Irmã Izaura Souza Cordeiro 

Curitiba 03 de setembro de 2016 


